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			Prefácio

			Tenho imensa alegria de entregar aos nossos leitores mais uma obra. Trata-se do comentário expositivo dos livros de Naum e Sofonias. Ambos são chamados de profetas menores. Menores não pela sua relevância, mas pela quantidade de seus registros. Esses dois livros trazem uma mensagem solene para a igreja atual. Também erguem um brado de alerta às nações. Deus não Se interessa apenas pelas coisas religiosas. Não está limitado apenas aos templos. Ele governa as nações e está atento aos relacionamentos internacionais. Ele é o Deus da justiça que não deixará impunes aqueles que, deliberadamente, acionam o braço de ferro da opressão. Onde a injustiça grassa, sopita a maldade. Onde o ódio arde com fogo consumidor, a violência corre célere. Onde o ser humano é massacrado impiedosamente e seus bens são pilhados de forma injusta e cruel, o desgosto e o juízo de Deus tornam-se evidentes. 

			Naum retrata a justiça de Deus em ação. Deixa meridiana­mente claro que nenhuma pessoa ou nação peca contra Deus e o próximo impunemente, sem sofrer as consequên­cias de sua maldade. A lei da semeadura e da colheita é universal. É impossível plantar injustiça e colher justiça. É impossível semear ódio e ceifar amor. É impossível agir com crueldade e ser tratado com misericórdia. Nínive oprimiu os povos e agora será oprimida. Pilhou as nações e agora será saqueada. Passou a fio de espada multidões sem conta e agora está sofrendo o mesmo infortúnio.

			Sofonias, por sua vez, fala a respeito do grande Dia do Senhor, quando Ele derramará Sua justa ira sobre toda a face da terra. O profeta menciona uma devastação tão ampla como o dilúvio. Embora trate dos juízos que cairão sobre Judá e as nações daquele tempo, usa esses acontecimentos trágicos para ilustrar o que será o grande dia do juízo. Esse dia será terrível e se apressa. É inescapável e dele ninguém poderá se esconder.

			Sofonias esquadrinha os pecados de Judá e de Jerusalém, sem deixar de apontar os pecados das nações ao redor. Como o juízo começa pela casa de Deus (1Pe 4.17), o profeta deixa claro que os pecados do povo de Deus são ainda mais graves do que os pecados dos povos pagãos, pois o povo de Deus peca mesmo sendo conhecedor da verdade. Os pecados do povo de Deus são mais graves, mais hipócritas e mais danosos do que os pecados das outras pessoas. Mais graves porque o povo peca contra um maior conhecimento; mais hipócritas porque o povo de Deus tenta esconder seu pecado sob o verniz da religiosidade hipócrita; e mais danosos porque, quando o povo de Deus, que deveria ser luz para as nações, está imerso em densas trevas, as consequências desse pecado são mais graves. 

			Sofonias começa o livro anunciando uma tragédia universal, mas termina sua profecia com uma palavra de esperança para os povos, mostrando o plano de Deus de chamar dentre as nações um remanescente, ao qual estenderá Sua graça salvadora e no qual Se deleitará por toda a eternidade. 

			Rogo a Deus que a leitura desta obra conduza você ao arrependimento, desperte sua consciência para temer ao Senhor e encha sua alma de uma santa alegria em Cristo Jesus, o Rei da glória, que virá em breve para resgatar a igreja, a Sua noiva amada!

			Hernandes Dias Lopes

		

	
		
			Naum 

			
Capítulo 1 

			
Introdução ao livro de Naum

			O livro de Naum é o 34o livro do Antigo Testamento, o 7o profeta menor, contendo 3 capítulos, 47 versículos e 1.285 palavras.1

			Jonas e Naum foram os dois profetas menores que se ocuparam exclusivamente com Nínive. Jonas, cerca de 780 a.C., e Naum, mais ou menos em 630 a.C., um distante do outro uns 150 anos. A mensagem de Jonas produziu arrependimento e Deus exerceu misericórdia; a de Naum, foi de completa condenação. Juntos, esses profetas ilustram o modo de Deus tratar com as nações: prolongando o dia da graça, mas no fim castigando-as por seus pecados.2 Podemos afirmar que Naum é uma continuação do livro de Jonas,3 pois registra a condenação da capital da Assíria, que, mesmo tendo se arrependido nos dias do profeta Jonas, voltou novamente as costas para Deus, continuando na prática de seus terríveis pecados. Agora, o justo juízo de Deus é lavrado sobre a cidade sanguinária. Russell Champlin, citando Pusey, diz que a profecia de Naum tanto é um complemento quanto uma contraparte do livro de Jonas.4

			Júlio Andrade Ferreira chega a dizer que a simples lembrança de que os reis da Caldeia tinham superado o poderio político da Assíria nos leva a perceber quão significativa era a mensagem de Naum. É uma demonstração prática de como Deus é o Senhor das nações. Pois não tinha sido a própria Assíria que conquistara Israel? Que levara em cativeiro os componentes do Reino do Norte? Não era ela que estava sofrendo, agora, nas mãos dos conquistadores do sul da Mesopotâmia? Eis a comprovação de como Deus é o Senhor das nações.5 

			Gordon Fee e Douglas Stuart dizem que, quanto aos antecedentes bíblicos e históricos do livro de Naum (2Rs 17 a 23 e 2Cr 33 e 34), três fatos devem ser observados. Primeiro, Naum profetiza enquanto a Assíria está no auge do seu poder (1.12), já tendo estabelecido sua presença no Egito com a conquista de Tebas em 663 a.C. (3.8). Segundo, a Assíria era famosa entre os antigos – aliás, os registros dos próprios reis assírios atestam isso – como o mais cruel dos conquistadores; suas traições eram lendárias e de caráter bárbaro, incluindo a destruição total dos povos conquistados, como no caso de Israel (2Rs 17.3-6,24-41). Terceiro, durante todo o período em que Naum pôde profetizar, os reis de Judá (Manassés e Josias) eram vassalos da Assíria. Isso tudo significa que a atividade profética de Naum era politicamente incorreta de todas as formas possíveis – mas não do ponto de vista de Iavé.6

			O autor do livro

			J. Sidlow Baxter diz que quase nada se sabe sobre Naum, o profeta que faz dobrar os sinos sobre Nínive. Ele chega até nós simplesmente como Naum, o elcosita (1.1).7 Merrill Tenney é mais enfático: “Não se sabe nada sobre o profeta Naum fora do livro que traz o seu nome”.8 Concordo com Paul Fink quando ele diz que provavelmente a identidade do profeta é obscurecida para que sua mensagem possa ser mais proeminente.9 Já A. R. Crabtree afirma que Naum é geralmente reconhecido como um grande poeta e um fervoroso patriota.10 Nessa mesma linha de pensamento, Paul Fink chega a dizer que Naum é o mais poético de todos os escritos proféticos e certamente o que tem o mais severo tom entre todos os profetas menores.11 

			O nome Naum significa “o confortador”.12 Esse nome está em estreita sintonia com a mensagem proclamada pelo profeta, a qual anunciava não apenas o juízo divino sobre a Assíria, mas também o conforto divino a Judá, poupado do cerco desse poderoso império. 

			O nome do profeta vincula-se a Cafarnaum, que significa literalmente “vila de Naum”, ou seja, “vila de consolo”. Naum procedia de Elcós. Há um amplo debate, mas nenhum consenso, sobre a verdadeira identidade de Elcós. Há três teorias em competição. Primeiro, era uma vila próxima de Cafarnaum, que mais tarde se tornou o quartel-general do ministério de Jesus. Segundo, havia outra Elcós sobre o rio Tigre, a uns 32 quilômetros de Nínive. Era identificada com Alqush, perto de Mossul, na Assíria. Se essa opção for verdadeira, Naum deve ter estado entre os israelitas cativos. Terceiro, havia ainda outra Elcós, Beit-Jebrin, em Judá, ao sul de Jerusalém.13 David Baker acredita que essa terceira opção, Beit-Jebrin, em Judá, é a mais provável, porque o Reino do Norte já estava em exílio quando Naum escreveu essa obra, tornando realmente improvável uma localização em Israel.14 Não podemos precisar em qual dessas cidades ele nasceu. Concordo, entretanto, com J. Sidlow Baxter quando ele diz que de uma coisa temos certeza: Naum dirige-se a Judá (1.13,15); e a impressão deixada é que ele também escreveu em Judá.15 Embora John MacArthur admita que as tentativas de localizar Elcós não tenham sido bem-sucedidas, deixa claro que o local onde o profeta nasceu ou onde ele estava morando não é relevante para a interpretação do livro.16

			É digno de destaque, diz Carlos Osvaldo, que a autoria exclusiva do livro nunca tenha sido questionada até o final do século 19, quando estudiosos tentaram, sem êxito, atribuir o primeiro capítulo a um autor diferente.17

			A época em que Naum profetizou

			O livro de Naum foi inspirado por um grande evento político: a iminência da queda de Nínive e a destruição do poderoso império assírio.18 A data em que Naum foi escrito é fácil de estabelecer, pois o livro trata da queda de duas grandes cidades: Nínive e Tebas.19 O livro registra a queda de Tebas e profetiza a queda de Nínive. Tebas, a cidade egípcia de Nô-Amom, já havia sido conquistada em 663 a.C., por Assurbanipal, rei da Assíria (3.8-10), enquanto a queda de Nínive, profetizada por Naum, ocorreu em 612 a.C. Assim, a profecia de Naum situa-se entre a queda de Tebas em 663 a.C. e a queda de Nínive em 612 a.C.20 As atividades proféticas de Naum se deram durante um período de cinquenta anos entre esses eventos. Isso coloca o profeta Naum no período geral dos reinos de Manassés, Amom e Josias.

			Concordo com Halley quando ele diz que, como Nínive é apresentada no auge de sua glória e como suas tribulações começaram com a invasão dos citas em 626 a.C., pode ser sensato colocar essa profecia logo antes dessa invasão, digamos cerca de 630 a.C. Isso faz de Naum contemporâneo de Sofonias, que também predisse a ruína de Nínive em linguagem admiravelmente vívida (Sf 2.13-15).21 

			David Baker afirma que, dentro desse período, o momento mais impiedoso da dominação assíria sobre Judá deu-se entre 687 e 672 a.C., durante o reinado de Manassés. O jugo assírio só foi removido de Judá no reinado de Josias (640-609 a.C.).22

			John MacArthur descreve o cenário e o contexto do livro de Naum da seguinte maneira:

			Um século depois de ter se arrependido mediante a pregação de Jonas, Nínive recaiu na idolatria, violência e arrogância (3.1-4). A Assíria estava no auge do seu poder e havia se recuperado da derrota de Senaqueribe, em Jerusalém (Is 37.36-38). Suas fronteiras se estendiam até o Egito. Pouco tempo antes, em 670 a.C., Esar-Hadom havia transferido povos conquistados para a Galileia e Samaria (2Rs 17.24; Ed 4.2), deixando a Síria e a Palestina extremamente enfraquecidas. Mas Deus usou o poder crescente de Nabopolasar, rei da Babilônia, e seu filho Nabucodonosor para derrubar Nínive em 612 a.C. A destruição da Assíria ocorreu exatamente como Deus havia profetizado.23

			Em 626 a.C., Nabopolasar fundou uma dinastia caldeia independente na Babilônia e, com a ajuda dos medos, logo destruiu o império assírio. Não demorou para que Nabucodonosor levasse a Babilônia a alturas que não eram alcançadas desde os dias de Hamurábi (1792-1750 a.C.). Ao olhar para esse mundo, Naum viu a mão de Deus movendo-se mais uma vez contra a Assíria. O profeta anunciou que Nínive, a capital da Assíria, logo cairia para sempre.24 

			O poder e a queda do império assírio 

			Nínive era a capital do império assírio. Fundada por Ninrode, logo após o dilúvio (Gn 10.11,12), a cidade foi desde o princípio rival da Babilônia: esta, na parte sul do vale do Eufrates; Nínive, na parte norte, distantes uma da outra uns 480 quilômetros.25

			O império assírio foi fundado algum tempo antes de 3.000 a.C., por colonizadores saídos de Babel. Tiglate-Pi­leser I (1115-1077) fez da Assíria um grande reino. Depois de um tempo de declínio, tornou a agigantar-se novamente. Por volta de 780 a.C., em virtude da maldade reinante, Deus enviou o profeta Jonas à cidade de Nínive, para anunciar um juízo iminente sobre ela. A cidade inteira converteu-se em resposta à mensagem de Jonas. O arrependimento da cidade, porém, não foi duradouro. Sessenta anos depois, em 722 a.C., a Assíria conquistou o Reino do Norte e ainda cercou Jerusalém nos dias do rei Ezequias. Por mais de cem anos, Nínive continuou sua marcha expansionista, demonstrando seu poder militar irresistível e tornando-se, por essa razão, cada vez mais arrogante. 

			Merrill Tenney, escrevendo sobre esse poderoso império, afirma:

			Durante a primeira metade do sétimo século antes de Cristo, o cenário internacional foi dominado pela Assíria. Assurbanipal (669-626 a.C.) ocupou posição importante nos negócios internacionais. Ele conquistou o Egito no primeiro ano de seu reinado (669 a.C.) e repetiu a façanha em 663 ou 661 a.C. Alguns estudiosos aplicam a referência em Naum 3.8-10 a essa ocasião. Pouco se sabe da última parte do reinado de Assurbanipal. Seu país foi rodeado por inimigos poderosos: os citas ao norte, os medos a leste e os caldeus ao sul. O Egito havia previamente reconquistado sua independência (645 a.C.). Estava próxima a hora da queda da Assíria. Em 612 a.C. Nínive foi conquistada e destruída pelos medos e caldeus, e, em 609 a.C., o poderoso império assírio foi varrido do mapa.26

			A Nínive maior media uns 48 quilômetros de extensão e uns 16 quilômetros de largura. Era protegida por cinco muralhas e três valas, construídas com o trabalho forçado de milhares sem conta de cativos estrangeiros. A cidade interior de Nínive, propriamente, era de uns 4.800 metros de extensão por 2.400 metros de largura. A cidade foi construída na junção do Tigre com o Coser e protegida por muralhas de 30 metros de altura, bastante largas para sobre elas correrem quatro carros emparelhados, tendo elas 12 quilômetros de circuito.27 Extremamente fortificada, a cidade se orgulhava e dizia: Eu sou a única, e não há outra além de mim (Sf 2.15). H. Ray Dunning diz que em torno de Nínive havia um sistema de fortificações que a tornava prati­camente inexpugnável. Dentro da cidade, havia edifícios esplendorosos, ornamentos volumosos de obras ar­quitetônicas e monumentos maciços, uma grande biblioteca, ruas e jardins.28

			Halley comenta a maneira cruel como esse império tratava os povos conquistados:

			A política assíria era deportar para outras terras os povos conquistados de modo a extinguir neles o sentimento nacionalista e sujeitá-los mais facilmente. Os assírios eram grandes guerreiros. Estavam sempre incursionando por outras terras. A maioria das nações naquele tempo dava-se à pilhagem. A Assíria parece que foi a pior de todas. Construiu sua nação à custa de pilhar outros povos. Era um povo cruel. Esfolavam vivos seus prisioneiros, ou cortavam suas mãos, seus pés, o nariz, as orelhas, ou lhes vazavam os olhos; ou lhes arrancavam a língua; faziam montes de caveiras humanas, tudo para inspirar terror.29

				A. R. Crabtree indica registros no Museu Britânico que evidenciam essa barbárie. O rei Senaqueribe declarou: “Eu varri toda esta terra como furacão; devastei 34 cidades, queimando-as com fogo; a fumaça das cidades queimadas como grande nuvem obscureceu os céus”.30 Esse Senaqueribe levou milhares de judeus ao cativeiro. Seu sucessor, Esar-Hadom, um rei cruel (Is 19.4), levou o rei Manassés em cativeiro. Assurbanipal (3.18) rasgou os lábios e as mãos de reis, pôs arreios em três reis capturados e os obrigou a puxar o seu carro de guerra. Esses reis arrogantes julgavam-se perfeitamente seguros na cidade tão bem fortificada, cercada por seus muros robustos e humanamente intransponíveis. 

			É digno de destaque que foi no apogeu desse poderoso império e às vésperas de sua súbita derrocada que Naum profetizou um verdadeiro canto fúnebre da soberba cidade de Nínive. Uns vinte anos depois do vaticínio de Naum, uma coligação militar de seus vizinhos, os babilônios e os medos, principalmente com a morte de Assurbanipal, em 627 a.C., arremeteu-se contra Nínive, impondo sobre ela plena destruição em 612 a.C. Após mais de dois anos de cerco, uma enchente repentina do rio levou parte das muralhas, conforme profetizado por Naum (2.6). Pelas brechas das muralhas, os exércitos invasores entraram e destruíram a cidade (2.3,4; 3.1-7). A destruição foi completa como profetizara Naum, e a cidade soberba, violenta e sanguinária entrou para o cinzento rol do esquecimento. Naum 2.6 contém uma predição extraordinariamente exata: As comportas dos rios se abrem, e o palácio é destruído. A história subsequente revela que uma parte vital de defesa de Nínive foi levada embora por uma grande inundação, e essa ruína do sistema defensivo permitiu aos medos e caldeus que sitiavam a cidade tomá-la por assalto sem dificuldade.31

			De acordo com Willmington, a história mostra-nos que Nabopolasar, líder das forças babilônicas invasoras, sitiou a cidade por três anos, liderando grandes ataques contra ela e falhando a cada tentativa. Por causa disso, os assírios, dentro de Nínive, alegraram-se e começaram a fazer festas com muita bebida. Contudo, subitamente, as margens do rio Tigre transbordaram e enviaram suas águas espumantes descontroladamente contra os muros da cidade. Em pouco tempo, estes ficaram esburacados, permitindo que os babilônios invadissem, e a orgulhosa cidade acabou destruída.32

			Halley, comentando sobre essa completa destruição, escreve:

			A destruição de Nínive foi tão completa que até a sua localização foi esquecida. Quando Xenofonte e seus dez mil passaram por ali duzentos anos mais tarde, supôs que os montões eram as ruínas de alguma cidade dos partos. Quando Alexandre, o Grande, empreendeu a famosa batalha de Arbela, em 331 a.C., perto do local de Nínive, não sabia que ali já tinha existido uma cidade.33

			Ênfases de Naum

			William MacDonald observa que, embora Naum fosse um hebreu escrevendo contra o mais poderoso império do mundo, sua obra não foi um tratado nacionalista, mas uma denúncia do militarismo cruel da Assíria, especialmente porque os amargos efeitos de sua violência atingiram frontalmente o povo de Deus.34 O tema básico de Naum é a destruição de Nínive como justa retribuição do Senhor pela longa história de maldade vinda da capital assíria.35 Willmington acrescenta que, no tempo dessa profecia, essa cidade parecia inexpugnável, com seus muros de 30 metros de altura, adornados por mais de 1.200 torres.36

			O livro do profeta Naum destaca algumas verdades solenes que pontuamos a seguir.

			Em primeiro lugar, a justiça divina. O profeta descreve as atrocidades praticadas por Nínive e a necessidade de a cidade prestar contas de sua violação às leis de Deus (Na 1 e 3). Nínive arrependeu-se de arrepender-se e, em vez de deixar suas crueldades, voltou a elas. Chegou o momento em que o cálice da ira de Deus transbordou, e aquela cidade perversa foi destruída. Concordo com A. R. Crabtree quando ele diz que Naum apresenta uma mensagem profundamente importante para as nações e os povos arrogantes de todas as épocas da história. A destruição da Assíria é o castigo administrado pela justiça de Deus.37 Nessa mesma linha de pensamento, Carl Armerding destaca que teologicamente Naum se posiciona como um eloquente testemunho da justiça e da salvação de Deus.38 

			Gerard Van Groningen escreve: 

			A orgulhosa Nínive, capital do império assírio, será completamente destruída; a arrogante nação e seus exércitos serão aniquilados totalmente. O Senhor mostrará seu zelo, sua ira, seu poder à medida que executará o julgamento. Aqueles, entretanto, que confiam no Senhor e buscam refúgio nele serão reconhecidos por ele e experimentarão sua bondade e proteção (1.7).39

			Em segundo lugar, o juízo divino. Mike Butterworth tem razão ao dizer que a mensagem central de Naum é esta: o Senhor traz juízo sobre a Assíria por causa de seus terríveis pecados. O Deus revelado pelo profeta Naum não é frio, distante e insensível como afirmava a filosofia grega. Ele olha para a humanidade, vê suas maldades e diz com efeito: “Como vocês ousam fazer isso com o meu mundo? Eu criei você, e você não tem vida à parte de mim, você não tem futuro, exceto andando na minha presença. O que está errado neste mundo, deve ser corrigido”.40

			A mensagem de Deus não pode ser ignorada sem graves consequências. O juízo de Deus veio sobre Nínive (1.15). Sua ruína foi total. A cidade soberba e violenta foi varrida do mapa. Seu poder militar foi desmantelado. Suas riquezas foram pilhadas. Seu povo foi feito escravo. A maldade que a cidade praticou contra as nações se volta contra a própria Nínive. O que ela semeou, também colheu. 

			Carlos Osvaldo diz, com razão, que o Senhor é retratado por Naum como o grande Vingador, capaz de subverter toda a terra em favor daqueles com quem Ele estabelece Seu pacto (1.4-8). A profecia de Naum é de boas-novas para Judá (1.15).41 No mês de agosto de 612 a.C., a cidade de Nínive foi completamente destruída pelos medos, babilônios e citas, uma ocasião de grande regozijo da parte das nações que tinham sofrido por quinhentos anos a crueldade desse império arrogante. Nínive desapareceu tão completamente da história que as suas ruínas não foram descobertas até o ano de 1842.42

			Gerard Van Groningen é oportuno, quando escreve:

			A dimensão messiânica da palavra do Senhor a Abraão, de que seriam amaldiçoados todos os que amaldiçoassem sua semente (Gn 12.3), é proclamada por Naum de maneira poderosa. À Assíria é dito que a maldição proferida séculos antes será executada em um terrível julgamento. A obra messiânica, obra que inclui bênçãos para o povo do Senhor, torna necessário que maldição seja executada sobre aqueles que obstruem o derramamento das bênçãos do pacto, asseguradas pela semente prometida, o Messias, sobre aqueles que creem e confiam no Senhor.43

			Em terceiro lugar, a salvação divina. A salvação para o povo de Deus surge em associação direta com o juízo sobre os inimigos de Deus. As boas-novas de Naum (1.15) só podem ser anunciadas em Judá porque Nínive foi destruída. Concordo com Gerard Van Groningen quando ele diz que a destruição do império assírio é um indicador, bem como um fato introdutório, à destruição do reino de Satanás, que ele representa e serve. Para o reino messiânico ser implantado, o reino que lhe é oposto tem de ser desarraigado.44

			O estilo do profeta Naum

			Gerard Van Groningen diz que Naum tem sido chamado por alguns “um hino de ódio”, escrito por um profeta provinciano, rústico, do interior, onde os habitantes seriam afetados por uma “cegueira rural”. E, por outros, tem sido descrito como alguém que faz jus a seu nome, que quer dizer “confortador”. Apresenta-se com ousadia, ardor, sublimidade, vivacidade e brilhantismo, bem como com certa dose de impetuosidade. Assim, em vez de um rústico aldeão, estaríamos diante de um mestre de estilo hebraico.45

			Palmer Robertson destaca que o livro de Naum chega a ser monótono, em face de sua singularidade de propósito. O texto é persistente em dizer sempre a mesma coisa: Nínive cairá. Mas a variedade de métodos empregados para dizer a mesma coisa é bastante marcante e empresta grande força à sua mensagem.46 Naum é uma obra erudita, escrita com rara beleza retórica e profundo e rigoroso conhecimento histórico. Concordo com H. Ray Dunning quando ele diz que o livro de Naum é exemplo da melhor literatura hebraica. É poesia do mais alto grau de perícia literária inteligente. Suas palavras são soberbas, e sua capacidade retórica está acima do elogio. Na descrição do ataque, destruição e saque da cidade, mostra imaginação vívida e grande poder de expressão poética.47 Nessa mesma trilha de pensamento, Russell Champlin escreve: “O original hebraico do livro de Naum é claro e vigoroso. Seu hebraico é puro e clássico. Naum é um brilhante poeta”.48
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